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CARACTERIZAÇÃO ECOLÓGICA DE ESPÉCIES ARBÓREAS OCORRENTES EM
AMBIENTES DE MATA CILIAR, COMO SUBSÍDIO À RECOMPOSIÇÃO DE ÁREAS

ALTERADAS NAS CABECEIRAS DO RIO GRANDE, MINAS GERAIS, BRASIL 1

ECOLOGICAL CHARACTERIZATION OF ARBOREAL SPECIES OCURRING IN CILIARY
FOREST ENVIRONMENT, AS BASIS FOR THE RECOVERY OF AREAS ALTERED IN THE

HEADBOARDS OF RIO GRANDE, MINAS GERAIS, BRAZIL1
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RESUMO

Este estudo teve como objetivo verificar as diferenças na composição da flora e das guildas das comunidades
arbustivo-arbóreas em três áreas de mata ciliar em diferentes estágios de sucessão florestal. Foram alocadas 46
parcelas de 400 m2 e todos os indivíduos arbóreos existentes no seu interior, com diâmetro à altura do peito
(DAP) = 5 cm, foram amostrados. Foram identificadas 282 espécies distribuídas em 140 gêneros e 61 famílias.
No que se refere às guildas de dispersão, constatou-se que, em média, 72% das espécies e 59% dos indivíduos
têm suas fontes de propágulos disseminadas por animais (zoocórica), 19% e 23% pelo vento (anemocórica) e 6%
e 13% por meio barocoria ou balística (autocórica). As proporções de espécies e indivíduos por grupo ecológico
foram, respectivamente, pioneiras: 14,5% e 18%; clímax exigente de luz: 49,5% e 62,5% e, clímax tolerante à
sombra: 36,5% e 21,5%.Verificou-se, ainda, que houve um aumento significativo da importância das espécies
zoocóricas e tolerantes à sombra com a maturidade das florestas, enquanto o número de espécies que necessitam
de luz com dispersão abiótica decresceu significativamente com o avanço dessa maturidade.

Palavras-chave: mata ciliar; dispersão de propágulos; grupo ecológico; floresta secundária.

ABSTRACT

The objective of this study was to verify the differences in the composition of the flora and of guilds of arbustive-
arboreal communities of three areas of ciliary forest, in different forest succession stages. Fourty-six plots of 400
m2 were allocated and all existent arboreal individuals inside the portions with diameter breast height (DBH)
greater than or equal to 5cm were sampled. A total of 282 species, distributed in 140 genera and 61 families were
identified. With regard to dispersal guilds, it was found that on average, the spread of sources of propagules of
72% of the species and 59% of the individuals was zoochorous, while 19% and 23%, respectively, was wind
anemocoric, and 6% and 13%, respectively, was autochoric. The proportions of individuals per species and
ecological group were, respectively, pioneers: 14.5% and 18%; climax demanding of light: 49.5% and 62.5%,
and shade-tolerant: 36.5% and 21.5%. It was also verified that there was a significant increase in the importance
of animal dispersed species and shade tolerant species with the maturity of forests, while the number of species
that required light abiotically dispersed decreased significantly with the advancement of maturity.

Keywords: ciliary forest; dispersion of propagules; ecological group; secondary forest.
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INTRODUÇÃO

A utilização inadequada dos recursos
naturais tem causado efeitos negativos aos
ecossistemas no mundo inteiro. Entre os ecossistemas
mais perturbados e/ou degradados pelo homem,
destacam-se as matas ciliares. No entanto, elas estão
relacionadas no art. 2o, da Lei n. 4.771/65, que
estabelece o Código Florestal Brasileiro no qual são
contempladas como áreas de preservação permanente
“as florestas e demais formas de vegetação existentes
no entorno dos rios, lagos, nascentes, lagoas e
reservatórios”, especificando, na maioria das
situações, a dimensão mínima da faixa marginal que
deve ser preservada.

A importância da preservação ou restauração
das florestas ao longo dos rios e ao redor de lagos,
reservatórios e nascentes fundamenta-se no amplo
aspecto de benefícios que essa vegetação traz ao
ecossistema, exercendo função protetora sobre os
recursos naturais bióticos e abióticos (DURIGAN e
SILVEIRA, 1999). Para Marques et al. (1961), a
proteção eficaz que a mata ciliar exerce contra o
assoreamento que ocorre em função de diversos tipos
de erosão, por si só constitui uma valiosa contribuição
à preservação desse recurso natural; serve de hábitat
para a fauna silvestre, ao proporcionar água, alimento
e abrigo para várias espécies terrestres e aquáticas;
funciona como corredor de fauna entre fragmentos
florestais; além de proporcionar o fluxo gênico entre
as populações (BOTELHO e DAVIDE, 2002).

A implantação ou a recomposição de matas
ciliares requer o emprego de técnicas adequadas,
geralmente definidas em virtude de avaliações
detalhadas das condições locais e da utilização dos
conhecimentos científicos existentes. A obtenção de
informações ecológicas e silviculturais tais como,
exigência de luz, relação planta-animais, frequência
e densidade natural pode levar ao conhecimento da
combinação ideal de espécies dentro dos mosaicos
de estádios sucessionais, semelhantes aos formados
nas florestas tropicais naturais. A tentativa de
separação de espécies em diferentes grupos quanto à
sucessão secundária tem sido defendida por diversos
autores (DENSLOW, 1980a; WHITMORE, 1982).

A interação entre a fauna e a vegetação é
fundamental no processo de recuperação de áreas
degradadas e deve ser considerada durante o
planejamento de reabilitação dessas áreas (GUEDES
et al., 1997). Segundo Angel-de-Oliveira (1998), a
maioria das espécies arbustivo-arbóreas

características das florestas tropicais tem seus
diásporos disseminados por animais. As sementes
têm papel fundamental na regeneração natural das
florestas e a dispersão é um fator importante na
determinação de padrões de deposição dessas
sementes (MARTINEZ - RAMOS  e  SOTO
CASTRO, 1993; LOISELLE et al., 1996).

Diante do exposto, na presente pesquisa
objetivou-se: i) conhecer o compartimento
arbustivo-arbóreo de dois ambientes de mata ciliar
(aluvião e encosta) em diferentes estádios de
regeneração na região das cabeceiras do rio Grande;
ii) conhecer os padrões ecológicos relacionados às
guildas de regeneração, dispersão e estratificação e
correlacioná-los com o estágio sucessional das áreas
e os diferentes ambientes estudados, visando à
seleção de espécies potenciais para serem utilizadas
na recomposição da cobertura vegetal das porções
degradadas das cabeceiras do rio Grande.

MATERIAL E MÉTODOS

Caracterização e localização das áreas de estudo

Para a realização deste trabalho, foram
estudadas três áreas de mata ciliar, assim
caracterizadas: aluvião = fragmento de mata ciliar
sobre solo de aluvião com aproximadamente 3 ha,
em regeneração há 50 anos, situado às margens direita
e esquerda do rio Grande, a cerca de 15 km a jusante
da nascente principal (22°10’S e 44°28’W) a 1.150
m de altitude; encosta em regeneração = fragmento
de mata ciliar de encosta com aproximadamente 15
ha, em estágio intermediário de sucessão ecológica,
localizado às margens do rio Grande, a cerca de 5
km a jusante de sua nascente principal (22°14’S e
44°34’W) a uma altitude de 1.500 a 1.580 m; e
encosta conservada = fragmento de mata ciliar de
encosta conservada de aproximadamente 10 ha,
localizado às margens do rio Grande, a cerca de 10
km a jusante de sua nascente principal (22°13’S e
44°32’W) e a uma altitude em torno de 1.300 m.

O clima da região é do tipo Cfa de Köppen
(úmido subtropical) e a temperatura média anual é
de 16,7oC, com médias mensais variando de 13,0oC
(julho) a 19,7oC (janeiro). A precipitação média anual
é de 2.108 mm, com médias mensais variando de
341 mm, no trimestre mais chuvoso (dezembro a
fevereiro), a 35 mm, no trimestre mais seco (junho a
agosto).

Pereira, I. M. et al.
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Composição da comunidade arbustivo-arbórea

O levantamento da comunidade arbórea foi
realizado no período de maio a julho de 2004 em 46
parcelas de 400 m2, utilizadas para o estudo da
estrutura fitossociológica, além de caminhamentos
de varredura nas áreas em busca de espécies não
registradas nas parcelas. Nas áreas de aluvião e
encosta em regeneração foram plotadas dez parcelas
de 10×40 m. Já na área de encosta conservada foram
plotadas 26 parcelas de 20×20 m. Para as duas áreas
de encosta, as parcelas obedeceram ao gradiente de
altitude, sendo plotadas parcelas na encosta inferior
próxima ao leito do rio, na meia encosta e alta encosta
(topo). Alguns indivíduos foram identificados no
campo, enquanto outros tiveram material botânico
coletado para posterior identificação. Todos os
indivíduos arbóreos vivos com circunferência à altura
do peito (CAP) maior ou igual a 15,7 cm, encontrados
no interior das parcelas, foram registrados e
identificados.

Caracterização ecológica das espécies:

Para comparar os diferentes habitats quanto
ao perfil de estratégias ecológicas de suas espécies
arbóreas, estas foram classificadas em guildas, de
acordo com as estratégias de regeneração,
estratificação e dispersão.

Guildas de regeneração são grupos de
espécies que se regeneram em ambiente com mesma
luminosidade (DESLOW, 1980b). Na classificação
das espécies em guildas de regeneração, adotou-se a
definição proposta por Swaine & Whitmore (1988),
reunindo-as em três grupos: pioneiras, aquelas que
necessitam de luz direta para germinar e se
estabelecer; clímax exigente de luz, aquelas cujas
sementes conseguem germinar nas condições de
sombra do sub-bosque, embora os imaturos
necessitem de luz abundante para crescer e atingir o
dossel, e clímax tolerante à sombra, aquelas que
germinam e conseguem crescer nas condições de
sombra do sub-bosque, atingindo a maturidade sob
o próprio dossel ou após atingir o dossel da floresta,
conforme a espécie.

Guildas de dispersão são grupos de espécies
que utilizam os mesmos agentes dispersores
(WHEELWRIGHT, 1985). Quanto à guilda de
dispersão, as espécies foram classificadas de acordo
com Van der Pijl (1982), nas categorias:
anemocóricas, aquelas cujas sementes são

disseminadas pelo vento; zoocóricas, espécies que
apresentam características que indicam que a
dispersão de suas sementes ou propágulos é realizada
por animais, e autocóricas, aquelas espécies que
dispersam suas sementes pela gravidade ou por
deiscência explosiva. Para a obtenção de informações
ecológicas sobre as espécies, foram utilizadas
informações encontradas na literatura
(MORELLETO et al., 1989; MORELLATO e
LEITÃO FILHO, 1992; PENHALBER e
MANTOVANI, 1997; CARMO e MORELLATO,
2001; GARCIA e PIRANI, 2001; LORENZI, 2002a;
LORENZI, 2002b; NUNES et al., 2003), acrescidas
do conhecimento dos próprios autores. As espécies
pertencentes ao grupo das Pteridófitas foram
classificadas como “outras”.

Guildas de estratificação são grupos de
espécies que, quando adultas, ocupam o mesmo
estrato da vegetação (WILSON, 1989). A
classificação das espécies com relação às guildas de
estratificação foi baseada na altura que cada espécie
normalmente alcança na maturidade e utilizando as
mesmas categorias e intervalos definidos por
Oliveira-Filho et al. (1997) para florestas da região:
pequenas, espécies com altura inferior a 8 m (2,0 a
7,9 m); médias, espécies que, na maturidade,
alcançam alturas de 8,0 a 17,5 m; e grandes, aquelas
espécies que atingem alturas superiores a 17,5 m.

Para verificar a distribuição das frequências
de espécies arbóreas nas guildas de regeneração,
estratificação e dispersão foram feitas tabelas de
contingência, cruzando-se a frequência de espécies
nas guildas de regeneração versus dispersão,
regeneração versus estratificação e estratificação
versus dispersão. Aplicou-se também o teste de qui-
quadrado para tabelas de contingência (ZAR, 1996).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificadas, no total, 282 espécies,
distribuídas em 140 gêneros e 61 famílias (Tabela1).
Na área de aluvião, foram amostrados 1.206
indivíduos, distribuídos em 81 espécies, 57 gêneros
e 29 famílias. Na área de encosta em regeneração
foram registrados 897 indivíduos, pertencentes a 118
espécies, 71 gêneros e 41 famílias. Já na encosta
conservada foram encontrados 2.553 indivíduos, 215
espécies, 120 gêneros e 56 famílias. A relação das
espécies registradas nas três áreas e suas guildas
encontram-se na Tabela 1.

Caracterização ecológica de espécies arbóreas ocorrentes em ambientes de mata ciliar, ...
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TABELA 1: Relação das espécies arbóreas registradas em três remanescentes de mata ciliar, em Bocaina de
Minas, MG, dispostas em ordem alfabética de família, seguidas de suas guildas.

TABLE 1: Relationship of the arboreal species registered in three remainders of ciliary forest, in Bocaina
of Mines, MG, arranged in alphabetical order of family, followed by their guilds.

Continua ...

Pereira, I. M. et al.
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Continua ...

TABELA 1: Continuação ...
TABLE 1:  Continued ...
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Continua ...

TABELA 1: Continuação ...
TABLE 1:  Continued ...
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TABELA 1: Continuação ...
TABLE 1:  Continued ...

Em que: Hab. = hábito (AR: árvore, AB: arbusto e AV: arvoreta); I: mata ciliar de aluvião; II: mata ciliar de encosta
em regeneração e III: mata ciliar de encosta conservada; Reg = guildas de regeneração (P = pioneira, CL = clímax
exigente de luz e CS = clímax tolerante à sombra); Estr = guildas de estratificação (Peq: pequena, Med: média e Grd:
grande); Disp = guildas de dispersão (Ane: anecórica, Zoo: zoocórica e auto: autocórica); AD = agente dispersor (A
= aves, A e M = aves, mamíferos, M = mamíferos, V = vento, BR = barocoria e BL = balística).
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O diagrama de Venn (Figura 1) mostra
claramente que uma pequena porcentagem, 5,59%
ou 17espécies, tem ocorrência comum nos três
habitats. Verifica-se, ainda, que 27,38% (68) das
espécies registradas ocorrem exclusivamente nas duas
áreas de encosta. Por outro lado, as menores
proporções de espécies compartilhadas com
exclusividade foram registradas entre as áreas de
aluvião e encosta em regeneração, 2,82% (cinco
espécies) e conservada, 10% (25 espécies),
evidenciando que a área de aluvião possui
composição de espécies diferentes das áreas de
encosta. As áreas de mata ciliar situadas nos solos
aluvionais são sítios de alta seletividade, pois poucas
espécies estão adaptadas às condições de alagamento
temporário desses ambientes. Tais informações
devem nortear as ações que visam  recompor a
vegetação das matas ciliares das cabeceiras do rio
Grande.

Na Figura 2, verifica-se que as proporções
de espécies e indivíduos clímax exigentes de luz
variaram pouco entre as três áreas. Os menores
valores para espécies e indivíduos, respectivamente,
foram registrados na encosta em regeneração

(46,61% e 58,75%), e os maiores valores na área de
aluvião (50,62% e 66,92% respectivamente).
Constata-se também, nessa mesma figura, que as
espécies tolerantes à sombra ocorreram em maiores
proporções de espécies e indivíduos na encosta
conservada (40,93% e 27,85% respectivamente) e em
menores proporções de espécies na área de aluvião
(33,33%) e indivíduos na encosta em regeneração
(14,60%). Já as pioneiras ocorreram em maiores
proporções de espécies (18,64%) e indivíduos
(26,64%), na área de encosta em regeneração. Por
outro lado, as menores proporções foram verificadas
na encosta conservada (11,16% e 9,99%
respectivamente).

Com base nos resultados apresentados, pode-
se inferir que, nas formações em estágios mais iniciais
de sucessão ecológica, 66% das espécies e 83% dos
indivíduos amostrados pertencem às espécies que
dependem de luz durante todo seu ciclo de vida ou
na fase inicial, evidenciando que, no planejamento
das propostas de recomposição da vegetação das
matas ciliares das cabeceiras do rio Grande, em torno
de 66% das espécies devem ser de pioneiras e clímax
exigente de luz, e que a proporção de mudas das

Pereira, I. M. et al.

FIGURA 1: Diagrama de Venn extraído da composição  florística  das   três   áreas  de  mata ciliar inventariadas  em
Bocaina  de   Minas,   MG   mostrando  o  número  de  espécies compartilhadas.  Em que: E = espécies
exclusivas;   C = espécies  comuns entre as áreas; N = número total de espécies registradas na área.

FIGURE 1: Diagram of Venn extracted from the floristic composition of the three areas of ciliary forest inventoried
in Bocaina of Minas, MG showing the number of shared species. In that: And = exclusive species; C =
common species; N = total number of species registered in the area.
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espécies pertencentes a esses grupos de plantas seja
de, no mínimo, 83% do total de mudas utilizadas.
De acordo com Gómez-Pompa (1971), as espécies
apresentam uma ampla variedade de respostas,
havendo um gradiente de tolerância à luz nas
diferentes fases do desenvolvimento. Para Rodrigues
e Gandolfi (1996), as espécies de cada grupo
sucessional apresentam características biológicas
distintas, tais como dependência de diferentes
intensidades de luz, velocidade de crescimento e
duração do ciclo de vida. Assim, exigem diferentes
condições ambientais para crescer, sobreviver e se
reproduzir. Para Swaine e Whithmore (1988), as
espécies pioneiras se estabelecem após perturbações
que expõem o solo à luz. Já as espécies clímax
exigente de luz também apresentam esse
comportamento, porém, têm um ciclo de vida maior
do que as pioneiras, tornando-se grandes árvores
emergentes na floresta.

Constatou-se também neste estudo, que as
espécies clímax tolerantes à sombra aumentaram sua
importância em direção à maior maturidade das
florestas, enquanto as espécies pioneiras
apresentaram baixa abundância de indivíduos na área
de encosta conservada, sendo estas restritas às
clareiras e bordas com o rio e pastagem. Verificou-
se, ainda, que o número de espécies pioneiras
registradas foi decrescente da área de floresta em
estágio mais inicial de sucessão (encosta em
regeneração) para a mais madura (encosta
conservada). Esse padrão é comum ao citado na
literatura (KLEIN, 1980; PESSOA et al., 1997;
TABARELLI e MANTOVANI, 1999). Segundo os

mesmos autores, esses resultados comprovam que o
período de restabelecimento de uma floresta após
distúrbio depende não apenas do tempo, mas também
da intensidade do distúrbio e das condições do
ambiente.

Analisando-se as três áreas isoladamente,
pode-se inferir que a encosta em regeneração
encontra-se em uma fase seral de inicial a
intermediária, enquanto a encosta conservada
apresentou características de uma floresta mais
madura.

Na Figura 3, observa-se que as proporções
de espécies com síndrome zoocórica variaram de 68,7
a 75,3%, para as áreas encosta em regeneração e
aluvião respectivamente (Figura 3A). Esses
resultados evidenciam a importância das espécies
zoocóricas nas matas ciliares das cabeceiras do rio
Grande. O uso de espécies florestais que têm seus
propágulos disseminados por animais nos programas
de recomposição de mata ciliar é uma forma de
promover um incremento da biodiversidade nas áreas
a serem recuperadas, pois, no momento da
frutificação, várias espécies de animais passarão a
frequentar essas áreas em busca de alimento. Nesse
processo, poderão ainda promover a troca de
propágulos entre a área em recuperação e os
fragmentos circunvizinhos e, consequentemente,
realizar também a diversidade genética das
populações de plantas entre os fragmentos. Oliveira
Filho (1994) salienta a importância de considerar,
na seleção das espécies que irão compor os plantios,
o potencial destas em relação à atração da fauna pelo
fornecimento de abrigo e de alimento.

Caracterização ecológica de espécies arbóreas ocorrentes em ambientes de mata ciliar, ...

FIGURA 2: Distribuição das porcentagens de espécies (A) e árvores (B), por guilda de regeneração em três áreas de
mata ciliar em Bocaina de Minas, MG. Em que: P: pioneira, CL: clímax  exigente de luz, e CS: clímax
tolerante à sombra.

FIGURE 2: Distribution of the percentage of species (A) and trees (B),  for regeneration guilds
in three areas of ciliary forest in Bocaina of Minas, MG.  In that:  P:  pioneer,  CL:
climax demanding of light, and CS: climax tolerant to the shade.
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As espécies anemocóricas ocorreram em
maiores proporções na encosta em regeneração (20,9%),
enquanto as menores proporções foram registradas na
encosta conservada (17,7%) (Figura 3A). As proporções
de espécies autocóricas variaram pouco entre as áreas,
com ocorrência em torno de 6%.

As maiores proporções de indivíduos de
espécies zoocóricas foram observadas na área de
aluvião, 67%, e as menores na encosta em
regeneração, 58,3% (Figura 3B). Quanto à categoria
anemocórica, verifica-se que as maiores proporções
foram encontradas na encosta em regeneração, 28,4%
(Figura 3B). Os indivíduos de espécies autocóricas
predominaram na área de aluvião, 22,9%, e
ocorreram em menores proporções na encosta
conservada, 6,7% (Figura 3B).

As altas proporções de espécies que têm suas
fontes de propágulos disseminadas por animais
(zoocóricas) registradas nas matas ciliares de Bocaina
de Minas (68 a 75%) encontram-se dentro dos limites
descritos na literatura para outras florestas tropicais
úmidas (GENTRY, 1982; HOWE  e SMOLLWOOD,
1982; MORELLATO e LEITÃO FILHO, 1992).
Estima-se que 60 a 90% das espécies arbóreas
apresentem adaptações a esse tipo de dispersão, que
aumenta sua importância quanto mais úmida for a
floresta (HOWE e SMALLWOOD, 1982). Na
dispersão por animal, há desde pequenos roedores e
aves que, ao se alimentarem de frutos e sementes,
fazem a dispersão por meio de suas sobras, até
mamíferos e pássaros maiores que ingerem e defecam
as sementes intactas, realizando sua dispersão (REIS,
1995). De acordo com Carmo e Morellato (2001), a

proporção de espécies zoocóricas em área de mata
ciliar disseminadas por animais é de 75%. Já Martins
et al., (1995) avaliaram a síndrome de dispersão de
520 espécies de Mata Atlântica e constataram que
75% delas tinham seus diásporos dispersos por
animais. Esses valores são semelhantes aos obtidos
para as matas ciliares das cabeceiras do rio Grande.

As proporções de espécies anemocóricas
encontradas em Bocaina de Minas podem ser
consideradas intermediárias (17,7% a 20,9%), sendo
inferiores próximos ou inferiores às obtidas por
Morellato e Leitão Filho (1992) para florestas
estacionais semidecíduas (20 a 28%), iguais às
obtidas por Martins et al., (1995) para mata atlântica
(18%) e por Carmo e Morellato (2001) para áreas de
mata ciliar no estado de São Paulo (17%), ou
ligeiramente superiores (9%) às encontradas por
Morellato et al. (2000) para a mata atlântica. As maiores
proporções de espécies com dispersão anemocórica na
encosta em regeneração podem estar relacionadas ao
fato de se tratar de uma floresta jovem e ainda sofrer
influência de ações antrópicas pretéritas, pois, de acordo
com Van der Pijl (1982) e Howe e Smallwood (1982),
a dispersão anemocórica ocorre, sobretudo, entre as
espécies em estágio inicial de sucessão.

As três áreas de mata ciliar das cabeceiras
do rio Grande apresentaram porte médio, com uma
grande proporção de indivíduos (> 65%) e espécies
(> 66%) com altura inferior a 17,5 m. Considerando-
se as espécies de pequeno e médio porte como
características do estrato inferior       (sub-bosque), e
as espécies de grande porte, como representativas
do estrato superior (dossel ou emergentes), verifica-
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FIGURA 3: Distribuição das porcentagens de espécies (A) e árvores (B), por guilda de dispersão em
três áreas de mata ciliar em Bocaina de Minas,  MG.  Em  que  Ane:  anemocoria,  Aut:
autocoria, Zoo: zoocoria e Outras: outro tipo de dispersão.

FIGURE 3: Distribution of the percentage of species (A) and trees (B), for dispersion guilds in three areas of
ciliary forest in Bocaina of Minas, MG. In that Ane: anemochory, Aut: autochory, Zoo: zoochory
and Other: other dispersion type.
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se que, na mata ciliar de aluvião, aproximadamente
65% das espécies são típicas do estrato inferior, sendo
que 52,66% dos indivíduos amostrados nessa área
pertencem a essas espécies, enquanto 47,34% dos
indivíduos e 34,57% das espécies pertencem ao
estrato superior (Figura 4A e B), mesmo que haja
uma proporção de imaturos no estrato inferior. Para
a encosta em regeneração, aproximadamente 79,83%
dos indivíduos e 87,99% das espécies pertencem ao
estrato inferior e apenas 12% dos indivíduos e 20%
das espécies pertencem ao estrato superior (Figura
4A e B). Já para a mata ciliar de encosta conservada,
54,75% dos indivíduos e 64% das espécies pertencem
ao estrato inferior, enquanto 45% dos indivíduos e
36% das espécies pertencem ao estrato superior da
floresta (Figura 4A e B).

A ocorrência elevada de arbustos e árvores
de pequeno porte na área de encosta em regeneração
sugere que a abundância de indivíduos nos diferentes
estratos tenha sido influenciada pela diferença no
estágio sucessional das áreas. Esse padrão foi também
verificado por Tabarelli e Mantovani (1999) para
florestas montanas em estádios iniciais de
regeneração no estado de São Paulo.

As proporções de espécies nas guildas de
dispersão variaram significativamente em relação às
guildas de regeneração (Tabelas 2). O número de
espécies pioneiras com dispersão primária abiótica
(anemocórica e autocórica) foi maior do que o
esperado para as três áreas estudadas. Verifica-se
ainda que a anemocoria apresentou diferença
significativa entre as guildas de regeneração. Nas duas
áreas de encosta, verificou-se que houve diferenças
significativas entre as guildas de regeneração e as

guildas de dispersão. No entanto, na área de aluvião,
constataram-se diferenças significativas apenas para
as espécies pioneiras. Já para as espécies zoocóricas,
houve uma predominância em todas as guildas de
regeneração nas três áreas, apresentando valores para
as espécies clímax tolerantes à sombras maiores do
que os esperados somente para as duas áreas de
encosta.

As proporções de espécies clímax tolerante
à sombra variaram significativamente entre os
estratos apenas nas duas áreas de encosta (Tabelas
2). Observa-se também que não houve diferença
significativa em relação ao número de espécies
anemocóricas entre os diferentes estratos. Mesmo
assim, verifica-se uma tendência das espécies
anemocóricas predominarem no estrato superior
(dossel ou emergente), sendo maior do que o esperado
nas três áreas. Já o número de espécies de pequeno e
médio porte (estrato inferior ou sub-bosque), com
síndrome de dispersão zoocórica, foi maior do que o
esperado para as três áreas, porém, não diferiu
estatisticamente das demais síndromes.

Comparando-se o número de espécies nas
diferentes guildas de regeneração em relação aos
estratos, percebe-se que houve diferença significativa
nas duas áreas de encosta apenas para as espécies de
pequeno e grande porte (Tabelas 2). No entanto,
quando se compara o número de espécies registrado
em cada guilda isoladamente, verifica-se que houve
diferença significativa apenas para as espécies clímax
exigente de luz na encosta em regeneração e clímax
tolerante à sombra nas duas áreas (Tabelas 2).

A maioria das espécies anemocóricas
registradas nas três áreas estudadas pertence ao estrato
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FIGURA 4: Distribuição das porcentagens de espécies (A) e árvores (B), por guilda de estratificação
em três áreas de mata ciliar em Bocaina de Minas, MG. Em que: Peq = pequena; Med =
média e Grd = grande.

FIGURE 4: Distribution of the percentage of species (A) and trees (B), for bedding guilds in three areas
of ciliary forest in Bocaina of Minas, MG. In that: Peq: small, Med: average and Grd: big.
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Continua ...

Pereira, I. M. et al.

TABELA 2: Tabelas de contingência cruzando-se a distribuição das frequências observadas e esperadas
(entre parênteses) das espécies arbóreas registradas em três áreas de mata ciliar nas cabeceiras
do Rio Grande em Bocaina de Minas, MG, entre as guildas de dispersão, estratificação e
regeneração. Os resultados dos testes de qui-quadrado são apresentados para cada tabela como
um todo e, para suas linhas e colunas, em separado.

 TABLE 2: Contingency tables crossing the distribution of the observed frequencies and expected (between
parentheses) of the arboreal species registered in three areas of ciliary forest in the headboards
of the Rio Grande in Bocaina of Minas, MG, among the dispersion guilds, bedding and
regeneration. The results of the qui-square tests are presented for each table as a whole and
separately for the lines and columns.
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superior (dossel e emergentes), enquanto a maioria
das espécies zoocóricas pertence ao estrato inferior
(sub-bosque). Esses resultados vão ao encontro do
padrão já citado na literatura (MORELLATO e
LEITÃO FILHO, 1992; CARMO e MORELLATO,
2001). De acordo com Howe & Smallwood (1982) e
Gentry (1983), a maior concentração de espécies
anemocóricas nos estratos emergentes facilita a
dispersão pelo vento. Já a concentração de espécies
zoocóricas nos estratos inferiores da floresta parece
estar relacionada à área de vida e atividades de
animais dispersores (FOSTER, 1982).

De acordo com os resultados obtidos neste
estudo para as três áreas, constatou-se que a flora
arbustivo-arbórea das cabeceiras do rio Grande diferiu
tanto em virtude do ambiente (aluvião e encosta)
quanto do estádio de maturidade destas. Verificou-
se também que as espécies anemocóricas e
autocóricas foram mais comuns no dossel das
florestas, enquanto as zoocóricas foram mais comuns
no sub-bosque.

Constatou-se, ainda, que as maiores
proporções de espécies pioneiras, anemocóricas e de
pequeno porte ocorreram em ordem decrescente para
as áreas encosta em regeneração, aluvião e encosta
conservada, evidenciando a existência de gradientes
entre as áreas em relação ao estágio de sucessão
ecológica destas.

CONCLUSÕES

De acordo com os resultados obtidos neste
estudo para as três áreas de mata ciliar da região das
cabeceiras do rio Grande em Bocaina de Minas, MG,
pode-se concluir que: i) a flora         arbustivo-arbórea
das áreas diferiu tanto em virtude do ambiente
(aluvião e encosta) quanto do estádio de maturidade
das mesmas; ii) as espécies anemocóricas e
autocóricas são mais comuns no dossel das florestas,
enquanto as zoocóricas foram mais comuns no sub-
bosque; iii) há uma elevada proporção de espécies e
indivíduos zoocóricos, independentemente do
ambiente e do estágio sucessional entre as florestas
estudadas, em todas as circunstâncias; iv) as maiores
proporções de espécies pioneiras, anemocóricas e de
pequeno porte ocorreram em ordem decrescente para
as áreas encosta em regeneração, aluvião e encosta
conservada, evidenciando a existência de gradientes
entre as áreas em relação ao estágio de sucessão
ecológica destas; v) os modelos de implantação das
matas ciliares das cabeceiras do rio Grande devem
ser compostos por, no mínimo, 70% de espécies
pioneiras e clímax exigente de luz, e, pelo menos,
60% destas devem ser zoocóricas.
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